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RESUMO: Entre os fatores limitantes à produtividade da cultura do café estão as doenças, merecendo destaque o 
nematóide Meloidogyne exigua. Objetivou-se com esse trabalho avaliar o nível de resistência dos 13 clones que 
compõem a variedade clonal ‘Vitória Incaper 8142’ de café conilon (Coffea canephora Pierre), a M. exigua. Os 13 
clones e mais uma testemunha foram  inoculados com 7.000 indivíduos de M. exigua. Após 180 dias de inoculação, foi 
determinada a população final de nematóides por sistema radicular. Para determinação dos níveis de resistência foram 
considerados o fator de reprodução e a redução do fator de reprodução. A variedade ‘Vitória Incaper 8142’ apresentou 
clones com diferentes níveis de resistência. Os clones 3, 5, 8 e 13 apresentam resistência moderadas nas condições em 
que o estudo foi realizado e os demais foram suscetíveis. 
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RESISTANCE OF 'VITÓRIA INCAPER 8142' VARIETY OF  
CONILON COFFEE TO Meloidogyne exigua 
 
ABSTRACT: Among the factors limiting to the yield of the coffee crop are the diseases, deserving prominence the 
nematode Meloidogyne exigua. The objective of this work was to assess the level of resistance of 13 clones wich 
composes the clonal variety ‘Vitória Incaper 8142’ of conilon coffee (Coffea canephora Pierre), to M. exigua. The 13 
clones and more one control were inoculated with 7,000 individuals of M. exigua. After 180 days of inoculation, the 
final population of nematodes per root system was determined. For determination of the resistance levels, both the 
reproduction factor and the reduction of the reproduction factor were considered. The variety 'Vitória Incaper 8142' 
presented clones with different levels of resistance. Clones 3, 5, 8 and 13 showed moderate resistance under conditions 
which the study was conducted and the others were susceptible. 
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INTRODUÇÃO 
 
O cafeeiro é afetado por várias doenças tais como ferrugem, cercospororiose, queima de Phoma, etc, as quais 
foram alvos de muitos estudos, porém, os fitonematóides têm recebido pouca atenção, embora possam vir a limitar o 
cultivo dessa importante cultura (Gonçalves e Silvarolla, 2001). 
 Os fitonematóides, geralmente presente no solo, alimentam-se das raízes das plantas provocando danos diretos 
ao destruírem as células e tecidos desse órgão e indiretos abrindo portas de entrada para outros patógenos (Ventura et 
al., 2007). Das espécies que afetam o cafeeiro (Coffea canephora Pierre e C. arabica L.), Meloidogyne exigua Goeldi 
1887, é a mais disseminada em toda a América Latina, causando reduções de produtividade (Carneiro & Almeida, 
2000; Barbosa et al., 2004; Campos & Villain, 2005). 
 Essa redução de produtividade do cafeeiro é favorecida por tratar-se de uma cultura perene que, durante quase 
todo ano, favorece a reprodução dos nematóides (Zambolim & Vale, 2003). Para áreas infestadas, uma das formas mais 
desejáveis de manejo é o emprego de variedades resistentes. Certos genótipos têm a capacidade de reduzir fortemente a 
taxa de reprodução de M. exigua, levando a decréscimos contínuos na população do patógeno (Roberts, 2002). Essa 
resistência já foi identificada na variedade IAC Apoatã 2258 de C. canephora (Salgado et al., 2005; Barbosa et al., 
2007). Porém, esta não apresenta o desempenho agronômico esperado pelos produtores de café conilon (C. canephora), 
sendo utilizada basicamente como porta-exerto em áreas altamente infestadas por nematóides (Vegro et al., 1996; 
Tomaz et al., 2005).  
Há poucos anos foi lançada a variedade clonal ‘Vitória Incaper 8142’ de conilon, formada pelo agrupamento 
de treze clones superiores. Esta destaca-se das demais por apresentar alta produtividade, estabilidade de produção, 
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tolerância à seca e à ferrugem, uniformidade de maturação e grãos grandes (Ferrão et al., 2007). Porém, ainda não se 
conhece o nível de resistência desta a M. exigua, o que restringe seu plantio em áreas contaminadas.  
Apesar de C. canephora mostrar tendência de maior resistência a M. exigua, comparada a espécie C. arabica 
(Curi et al. 1970), esta resistência é muito dependente do genótipo, sendo necessário a avaliação do material genético 
para posteriores conclusões. Quantificando-se a taxa reprodutiva de M. exigua em cada clone, pode-se identificar 
aqueles que inibem a reprodução do patógeno, sendo estes considerados resistentes por atuarem como maus hospedeiros 
(Seinhorst, 1967; Moura, 1997). 
Objetivou-se com esse trabalho avaliar o nível de resistência dos treze clones que compõem a variedade clonal 
‘Vitória Incaper 8142’ de café conilon, frente a M. exigua e identificar aqueles de maior efeito sobre a taxa reprodutiva 
do patógeno. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Obtenção e multiplicação da população de Meloidogyne exigua 
Para a obtenção do inóculo, uma população pura de M. exigua foi multiplicada e mantida em raízes de cafeeiro 
arábica cv. IAC-44 b cultivado em vasos de 5 L, mantidos em casa de vegetação, contendo substrato composto de solo e 
areia (1:1 V:V) previamente autoclavado (140 ºC/1 hora em três dias consecutivos) . O inóculo foi extraído das raízes 
das plantas empregando-se a técnica de Hussey & Barker (1973) modificada por Boneti & Ferraz (1981) e quantificado 
em câmaras de Peters sob estereoscópio. Posteriormente, três orifícios foram feitos no solo ao redor das plantas, onde 
foram depositadas suspensões aquosas contendo os nematóides.  
 
Avaliação de resistência da variedade ‘Vitória Incaper 8142’ frente a M. exigua 
O experimento foi realizado de agosto/07 a março/08, em casa de vegetação no Centro de Ciências Agrárias da 
Universidade Federal do Espírito Santo (CCA-UFES), no município de Alegre-ES (20º 45' S e 41º 29' W e 270 m de 
altitude). Foram avaliados os 13 clones que compõem a variedade ‘Vitória Incaper 8142’ de café conilon. Como 
testemunha (padrão de suscetibilidade) foi utilizada a cultivar de C. arabica, Catuaí IAC 44. Os tratamentos foram 
dispostos no delineamento experimental inteiramente casualizado com 7 repetições. 
As mudas de café foram produzidas no Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural 
(INCAPER) e enviadas ao CCA-UFES. Ao atingir o 3º par de folhas, cada muda foi transferida para um vaso plástico 
de 14 L contendo como substrato uma mistura previamente autoclavadada solo e areia, conforme descrição anterior,  na 
proporção de 2:1 (V:V). Trinta dias depois cada planta foi inoculada com 7.000 indivíduos (ovos + juvenis de segundo 
estádio, J2) 
As adubações foram realizadas com base na análise de solo e seguindo as recomendações de Lani et al. (2007). 
Visando a nutrição adequada das plantas, duas aplicações foliares de calda viçosa foram realizadas (Zambolim et al., 
2007). As plantas foram conduzidas com apenas um ramo ortotrópico e a irrigação foi realizada de forma adequada 
sempre que necessário. 
 Após 180 da inoculação as raízes foram cuidadosamente lavadas para a remoção do substrato e foi 
determinada a população final (PF) de nematóides por sistema radicular (Bonetti & Ferraz, 1981). Posteriormente, foi 
calculado o fator de reprodução dos nematóides (FR) dividindo-se o valor da população final (Pf) pelo valor da 
população inicial (Pi) de cada tratamento (FR=Pf/Pi).  
Para classificação dos genótipos quanto aos níveis de resistência aos nematóides, adotou-se o critério de Moura 
(1997), baseado no percentual de redução do fator de reprodução (RFR), conforme descrito a seguir: [RFR = (FR 
testemunha – FR clone)/ FR testemunha x 100]. Os genótipos foram classificados da seguinte forma: AR =Altamente 
Resistente (95,0 – 99,9), R = Resistente (90,0 – 94,9%), MR = Moderadamente Resistente (75,0 – 89,9%) e S = 
Suscetível (menor que 75,0%) (Moura, 1997).  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
No presente estudo o valor de FR do cultivar Catuaí (testemunha/padrão de suscetibilidade) foi pequeno em 
relação ao esperado (Tabela 1).  
Considerando o exposto acima, não foram observados clones imunes, resistentes ou altamente resistentes. 
Apesar disso, a resposta ao nematóide foi bem diferenciada entre a testemunha e os genótipos de C. canephora, 
principalmente para os clones 3, 5, 8 e 13, cuja redução do FR foi acima de 80 %, comportando-se como MR. Os 
demais clones foram suscetíveis (S) à M. exigua.  
Foi possível notar os clones mencionados anteriormente inibiram até certo ponto a reprodução de M. exigua. 
Contudo, salienta-se que a resistência de um genótipo depende muito da sua interação com o ambiente de cultivo e com 
as espécies e/ou populações de nematóide a que esse genótipo está exposto (Moura, 1997; Roberts, 2002; Ribeiro et al. 
2005; Oliveira et al. 2005). No presente estudo as plantas foram conduzidas com o mínimo de estresse possível, sendo 
adubadas, irrigadas adequadamente e mantidas ao abrigo de pragas e doenças da parte aérea. Tais condições ideais 
geralmente não são observadas em campo, mas devem ser buscadas pelos cafeicultores usando técnicas adequadas de 
manejo.  
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Tabela 1. Classificação e médias apresentadas pelos clones da variedade Vitória quanto à resistência à M. exigua nas 
variáveis população final (PF), fator de reprodução (FR) e percentual de redução do FR, em Alegre-ES, 2007 
 Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem significativamente pelo teste de Scott & Knott (5%). 
1
 Fator de reprodução = População final (PF)/ população inicial (PI) dos nematóides. 
2
 RFR= (FR testemunha – FR clone)/ FR testemunha) x 100 
3
 Comportamento dos cafeeiros segundo Moura (1997), MR=moderadamente resistente e S=Suscetível; 
MR=Medianamente resistente 
 
Considerando a relevada importância da variedade clonal ‘Vitória Incaper 8142’ no cenário da cafeicultura 
(Fonseca et al., 2005), novas pesquisas devem ser realizadas visando a confirmação dos resultados, visto que a 
resistência a nematóides é dependente de muitos fatores (Ventura et al., 2007). Tais pesquisas devem ser realizadas sob 
ambiente controlado e, após a confirmação dos clones resistentes, estes devem ser avaliados em condições de campo 
sob diferentes níveis de infestação e populações de M. exigua. Com base em outros resultados será possível a 
recomendação segura dos clones mais adequados para áreas infestadas com M. exigua.  
 
CONCLUSÕES 
 
A variedade ‘Vitória Incaper 8142’ apresenta clones com diferentes níveis de resistência à M. exigua, pois a 
maioria destes inibiram a reprodução do patógeno.  
Os clones 3, 5, 8 e 13 apresentam resistência moderada, podendo, após novos estudos e confirmação desses 
dados, serem indicados para áreas contaminadas com M. exigua. 
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